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―Nunca houve uma guerra boa nem uma paz ruim.‖ 

Benjamin Franklin 
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De trás para frente 

 

Weymouth,  cidade  costeira  do  Reino  Unido,  que fica  a  cento  e  noventa  e  cinco  quilômetros  de  Londres, apesar  da  distância,  o  município  traz  muitos  turistas, atraídos pelas praias, a vista das casas coloridas coladas uma  nas  outras,  chamando  a  atenção  dos  que  passam por  ali,  o  local  é  perfeito  para  quem  está  em  busca  de sol, coisa rara em algumas partes da Europa. 

Local  aconchegante  para  quem  quer  viver  longe  da correria  da  cidade  grande  e  criar  seus  filhos  com tranquilidade,  foi  o  que  levou  um  jovem  casal,  Charles  e Ana  a  virem  morar  na  pitoresca  cidade  de  Weymouth, logo após o fim da 2ª Guerra Mundial. 

A  guerra.  Para  a  maioria  ela  tem  apenas  uma finalidade,  a  destruição,  porém,  até  mesmo  nela, devemos  extrair  alguns  ensinamentos,  para  que  não caíamos  na  melodiada  da  sua  música,  música  esta  que atrai os poderosos, como o canto da sereia, usada como subterfúgio,  para  impor  suas  vontades  e  crenças,  nem 
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que  para  isso  arraste  todo  um  continente  para destruição. 

E  é  nessa  guerra  que  muita  coisa  foi  destruída, mas  também  muita  coisa  foi  criada,  algumas  para  o bem,  muitas  outras  para  o  mal.  É  certo  que  dentro  de cada  um  de  nós,  existem  dois  cães  famintos,  um  bom outro  ruim,  cabendo  a  nós  escolhermos  qual  deles  será melhor alimentado. 

Uma reviravolta na guerra  só foi possível  graças  a vários  acontecimentos  desconhecidos,  que  acabaram ajudando aos Aliados a vencerem o Eixo. 

Para  tanto,  devemos  voltar  um  pouco  mais  no tempo  e  ver  como  cada  personagem  foi  arrastado  para dentro  dessa  guerra.  Grandes  e  humildes  personagens aparecerão 

ao 

longo 

desta 

história. 

Fatos, 

acontecimentos  não  narrados  ou  simplesmente deixados  de  lado  e  locais  importantes  que  tiveram  um papel crucial em vários momentos do conflito. 
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Vivendo e aprendendo  

 

Londres,  década  de  1920,  em  um  dia  cinzento  e frio,  como  na  maioria  dos  seus  dias,  desembarcam  na cidade  uma  família  de  imigrantes  judeus,  vindos  da Escócia.  Um  casal,  com  um  filho  de  colo  e  outro  ainda na barriga da mãe. 



Fonte: https://medium.com/london-past/piccadilly-circus-1920-

b68f2d063b04 
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Nessa  época,  não  diferente  de  muitas  outras, judeus  não  eram  bem  quistos  na  Europa,  mas,  pareceu para  essa  família,  que  a  Inglaterra  seria  um  bom  lugar para  recomeçar,  não  que  os  ingleses  morressem  de amores  pelos  judeus,  mas  naquela  altura,  a  família Rosenberg  precisava  apenas  de  um  local  em  paz  para viver. 

Foi  nessa  paisagem  cinzenta  que  o  casal  Klaus  e Hilda  Rosenberg  criaram  seus  dois  filhos,  Marc  e  o caçula  Charles,  o  mais  velho  nascido  na  Escócia  e  o caçula  nascido  em  solo  inglês.  Klaus,  o  pai,  alto, corpulento,  queixo  quadrado,  cabelos  loiros,  que  nem de  longe  lembrava  as  características  pintadas  pelo folclore europeu, de que os homens judeus eram pálidos e  de  compleição  física  franzina,  ourives  de  profissão,  a mãe, a senhora Hilda, dona de casa, branca, de cabelos pretos encaracolados. 

A  diferença  de  idade  entre  Marc  e  Charles  era  de apenas um ano, a infância dos irmãos se dividiam entre as orações diárias e a aventura de ir e voltar do colégio Baltimore,  que  ficava  cerca  de  três  quadras  da residência  dos  Rosenberg,  aventura  por  que  os  irmãos 
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eram  constantemente  provocados  pelos  outros  garotos do bairro e volte e meia se envolviam em brigas, muitas das  vezes  devido  à  descendência  judaica.  A  luta  pela sobrevivência sempre fizeram parte da vida dos judeus, desde os tempos mais remotos. 

Apesar  dessa  infância  tumultuada,  no  decorrer  da juventude,  os  irmãos  fizeram  algumas  amizades sinceras, outras nem tanto, conseguindo impor respeito e  reconhecimento,  como  certa  vez  que,  para conseguirem  um  dinheiro  extra,  aos  domingos,  os irmãos  vendiam  bugigangas  e  jornais  nos  arredores  da Metropolitan Railway, estação de trem de Londres. 

Nessa  época,  existiam  várias  barracas  de  frutas  nas imediações do Metropolitan, o caçula Charles viu um dos feirantes arrumando a sua barraca de uma forma um tanto quanto duvidosa.  O feirante colocava frutas e verduras de baixa  qualidade  ou  estragadas  por  baixo  e  depois  as cobriam com frutas e verduras de melhor qualidade. Logo Charles  percebeu  que  o  feirante  estava  querendo  tomar vantagem  sobre  seus  fregueses.  Então,  para  corrigir  essa má conduta do feirante, Charles, aproximou-se da barraca 
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e  puxou  uma  das  pernas  onde  a  banca  se  apoiava,  vindo todos os vegetais caírem e rolar ladeira a baixo. 

O homem furioso gritou com Charles, dizendo: 

- O que você fez? 

Charles saiu correndo, mas o homem conhecia o pai do  judeuzinho  travesso  e  foi  até  o  comércio  do  senhor Klaus dizer o que havia acontecido. O pai bem sabia que os garotos eram chegados a uma bagunça, mas não ao ponto de  querer  prejudicar  as  pessoas,  então,  disse  ao  feirante que conversaria com seus filhos para depois decidir o que fazer sobre o ocorrido. Passado um tempo, Charles e Marc, chegaram  na ourivesaria  do  pai.  Klaus  olhou  a  porta  se abrindo e viu seus dois filhos entrando, um empurrando o outro  e  rindo.  O  pai  estava  terminando  um  adorno  em uma joia que havia sido encomendada por um empresário local.  Klaus,  sem  tirar  os  olhos  da  joia,  perguntou  aos garotos: 

-  Que  bom  que  vocês  chegaram.  Como  foi  o  dia  de vocês? 

Marc respondeu: 

-  Hoje  eu  tentei  falar  com  uma  menina,  mas  ela  fez de conta que eu nem existia! 
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Charles falou: 

- Também, com essa sua cara de furúnculo, quem vai chegar perto de você? 

Marc deu um tapa na cabeça de Charles e disse: 

- Pelo menos eu não derrubei nada! 

Charles arregalou os olhos e rangeu os dentes, como se  mandasse  Marc  calar  a  boca.  Klaus  já  estava  a  par  de tudo, então disse: 

- Charles, você não tem nada para me dizer? 

Charles  resolveu  contar  a  verdade  para  o  seu  pai, sobre o incidente no Metropolitan, então disse: 

- Hoje vi um feirante tentando enganar as pessoas! 

Charles  narrou  ao  seu  pai  tudo  que  havia  visto  na feira, por fim Charles disse: 

- Não podia permitir que ele prejudicasse as pessoas! 

Klaus disse: 

- Admiro sua atitude filho, mas, ficarão uma semana de castigo! 

Os garotos em coro reclamaram: 

- Mais pai! 

Klaus respondeu: 
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-  Sem  mais  pai.  Não  se  faz  o  bem,  fazendo  o  mal. 

Você  deveria  dar  a  chance  ao  homem  de  se  redimir. 

Amanhã  vou  até  à  barraca  desse  picareta,  quero  dizer, feirante e converso com ele! 

Marc saiu falando para Charles: 

- Tá vendo seu babaca, você faz as merdas e eu tomo na cabeça junto! 

Houve  também,  uma  outra  vez,  em  que  um  homem andava apressadamente e ao tirar um lenço do bolso, sua carteira  caiu  no  chão,  Marc  viu  a  carteira  caindo  e percebeu que o homem não notou isso. Então, Marc largou o  que  estava  fazendo  e  saiu  correndo,  conseguiu  pegar  a carteira e novamente, correndo como um doido, tentando alcançar o homem, mas como a estação estava lotada, não conseguia vencer o mar de gente que  estava a sua frente, perdendo  o  homem  de  vista.  Ao  abrir  a  carteira,  viu  que ela estava recheada de muitas libras e logo pensou, como toda criança: 

-  Quantos  doces  poderia  comprar  com  aquele dinheiro? 

Mas em seguida repensou: 
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-  E  se  aquele  homem  também  tivesse  filhos,  que estariam esperando seu pai trazer doces? 

Remorso. 

Então,  ainda  com  água  na  boca  de  ter  imaginado todos os doces que poderia comer, Marc, engoliu a saliva, guardou  a  carteira  no  bolso  e  voltou  para  próximo  de Charles.  Os  irmãos  passaram  o  período  de  aula  no Metropolitan Railway, as vendas foram boas e já estava na hora de voltar para casa, foi quando Marc viu novamente o senhor  que  havia  deixado  cair  a  carteira,  ele  estava cabisbaixo, Marc foi ao seu encontro e devolveu a carteira ao homem. O senhor, ao abrir a carteira, parecia que uma luz  emanava  de  dentro  dela,  a  fisionomia  do  homem mudou  por  completo,  quase  que  chorando,  o  homem perguntou  o  seu  nome  e  agradeceu  grandemente,  disse que seria eternamente grato por aquele gesto. 

Semanas  depois,  no  mercado  central,  Marc 

acompanhava  sua  mãe  nas  compras.  Eis  que  uma  das barracas  era  do  afortunado  homem  da  carteira.  Marc percebeu  que  o  homem  o  havia  reconhecido  e  tentou esconder-se atrás da sua mãe, mas o afortunado gritou: 

- Marc, ei Marc, venha cá rapaz! 
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Dona Hilda, olhou para Marc e disse: 

- Seu amigo está te chamando! 

Hilda  pegou  Marc  pelas  mãos  e  foram  ver  o  que  o homem queria. Dona Hilda perguntou: 

- Boa tarde, me chamo Hilda, sou a mãe de Marc! 

O homem respondeu: 

-  Muito  prazer  senhora  Hilda,  me  chamo  Smith,  a senhora deve se orgulhar muito do filho que tem! 

Hilda respondeu: 

- A é, e por quê? 

Então  o  feirante  começou  a  falar  aos  berros  para quem quisesse ouvir que aquele menino era a pessoa mais honesta que ele já havia conhecido na vida, que ele havia salvado  seus  negócios  e  sua  família,  e  contou  toda  a história da carteira no Metropolitan Railway. 

Dona 

Hilda 

ficou 

espantada 

e 

orgulhosa 

simultaneamente,  espantada  por  que  não  sabia  que  os filhos andavam matando aulas para vender bugigangas no Metropolitan  Railway  e  orgulhosa  por  saber  que  a educação  dentro  de  casa  estava  surtindo  efeito.  A  notícia se espalhou pelo bairro, família Rosenberg virou sinônimo de  honestidade.  Mas  isso  não  aliviou  a  situação  dos 
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irmãos. Ao chegar em casa, Dona Hilda chamou os irmãos e disse: 

-  Uma  semana  de  castigo.  De  casa  para  a  escola,  da escola para casa! 

Os  dois  nem  reclamaram  dessa  vez.  Dona  Hilda perguntou: 

- Ué, não vão reclamar? 

No que Charles respondeu: 

- Não se faz o bem, fazendo o mal! 
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Nessa hora mais soturna 

Como de costume, nessa época, a permanência nos colégios  dos  filhos  de  famílias  pobres,  era  até  o momento  em  que  aprendiam  a  ler  e  a  escrever,  após isso,  muitos  eram  obrigados  a  ajudar  no  sustento  da família.  Marc  e  Charles  não  fugiram  a  essa  regra,  ao atingirem  musculatura  suficiente,  começaram  a  ajudar o  seu  pai  na  ourivesaria, a arte de transformar metal em joias, uma das profissões mais antigas do mundo. 

Após  viverem  uma  juventude  dura,  porém  muito feliz,  os  irmãos  Rosemberg,  chegaram  a  maioridade com  muitos  sonhos  e  também  muitas  desilusões amorosas, até porque a comunidade judaica em Londres não  era tão grande  e  as garotas não-judias não podiam ter contato direto com judeus e vice-versa. 

Já  estamos  em  1938,  há  muito  tempo,  ouvia-se falar  que  a  Alemanha  já  vinha  se  rearmando militarmente  e  um  certo  movimento  radical  tomava conta  dos  ânimos  daquele  povo.  O  mundo  não  levou essa  história  muito  a  sério,  acreditaram  que  por  um 
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tratado,  assinado  pela  Alemanha  derrotada  na  1ª 

Grande Guerra, ela não teria coragem de descumpri-lo e muito menos teria condições financeiras de se reerguer. 

Mas,  se  a  casa  do  vizinho  tem  muros  altos,  ele  está  em silêncio  e  ninguém  está  de  olho,  como  saber  o  que  ele está fazendo? 

Foi  então  que,  em  03  setembro  de  1939,  da ourivesaria da família, o pai e os dois irmãos, com o país inteiro, pararam para ouvir o pronunciamento do rei Jorge VI  pelo  rádio,  então,  a  tão  temida  notícia  é  dada,  a Inglaterra  declara guerra contra  a Alemanha  Nazista. Em mais  de  mil  e  quinhentos  anos  de  existência,  os  ingleses, sempre  estiveram  envolvidos  em  algum  tipo  de  guerra, sendo  interna  ou  externamente,  mas  isso  não  era  motivo algum  de  orgulho,  muito  menos  achar  que  os  ingleses eram mais experientes e vitoriosos do que os outros povos (apesar  de  muitos  arrogantes  acharem  isso),  significava apenas que cedo ou tarde, os ingleses sempre voltavam a pegar em armas. 

E o rei começou a falar, querendo se mostrar íntimo de  seus  súditos,  dizendo  que  a  Inglaterra  foi  forçada  a 
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entrar em um conflito. Convocando a todos a se unirem a uma só causa. Segue o discurso: 

 “Nessa hora mais soturna, talvez a mais fatídica de nossa  história,  eu  envio  a  todos  os  lares  do  meu  povo, tanto no país, tanto no exterior, essa mensagem, falando com  o  mesmo  sentimento  profundo  para  cada  um  de vocês,  como  se  eu  pudesse  entrar  pela  sua  porta  e  falar com vocês pessoalmente. 

 Pela  segunda  vez,  na  vida  da  maioria  de  nós, estamos  em  guerra,  por  diversas  vezes,  de  novo,  nós tentamos  encontrar  uma  saída  pacífica  para  as diferenças que há entre nós e os que agora são os nossos inimigos, mas isso foi em vão. Nós fomos forçados a um conflito,  pois  nos  vemos  obrigados  a  enfrentar  o  desafio de  um  princípio,  que  caso  prevalecesse,  seria  fatal  a qualquer governo civilizado do mundo. 

 Tal  princípio,  despido  de  qualquer  disfarce,  é certamente  a  mera  doutrina  primitiva  de  que  o  poder  é direito. 

 Pelo  bem  de  todos  aqueles  que  são  queridos,  seria impensável  que  nós  nos  recusássemos  a  enfrentar  o desafio,  é  com  esse  nobre  propósito,  que  eu,  agora, 
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 convoco meu povo do país e meus povos no além-mar que irão tornar sua a nossa causa. 

 Eu  peço  a  todos  que  permaneçam  calmos,  firmes  e unidos  nesse  tempo  de  provação,  a  tarefa  será  difícil, pode  haver  dias  sombrios  à  frente  e  a  guerra  não  mais estará confinada aos campos de batalha. 

 Mas  nós  só  podemos  fazer  o  correto,  quando consideramos correto, e com reverência dedicar a nossa causa  a  Deus.  E  se  permanecemos  como  um  só, resolutamente  fiéis  a  ela  e  então,  com  a  ajuda  de  Deus, nós iremos prevalecer.” 

O senhor Klaus não queria acreditar que passaria por tudo  aquilo  de  novo.  Ele  não  havia  participado diretamente  da  1ª  Grande  Guerra,  mas  uma  guerra, participar  direta  ou  indiretamente  é  só  uma  questão  de perspectiva, no final todo sofrem, todos perdem e muitos outros morrem. 

Imediatamente Klaus fechou a pequena loja e com os filhos  retornaram  para  casa,  no  caminho  silêncio  total pelas  ruas,  os  irmãos  entreolhando  e  observando  o semblante  preocupado  do  pai.  Ao  chegarem  em  casa,  o 
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sorriso  da  senhora  Hilda  havia  desaparecido,  e  Londres ficou ainda mais cinzenta. 
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Deveres para com quem? 



Na  noite  do  mesmo  dia  do  discurso  do  rei,  após  o senhor  Klaus  recitar  o  berachot  (a  benção  sobre  os alimentos) a família Rosenberg jantava quieta, esperando o primeiro a puxar o assunto da guerra, e Marc iniciou: 

-Realmente alguém precisa ir lá dar uma lição nesse Hitler! 

Nesse  momento,  Hilda  fechou  os  olhos,  como  se Marc tivesse falado o que não devia. 

Klaus,  olhou  para  ele,  terminou  de  mastigar,  tomou um gole do vinho no seu velho copo e olhando para Marc disse: 

-  Do  que  você  sabe  sobre  guerra,  garoto?  Marc respondeu: 

- O mesmo que o senhor, nada! 

Klaus replicou: 

- Onde você estava de 1914 a 1918? Continuou: 

- A é, desculpe-me, você ainda nem existia. Posso não ter ido para o front de batalha, mas em uma guerra garoto, 
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todo mundo sofre e uma coisa é certa, a guerra nunca fica confinada aos campos de batalha. 

Klaus  agradece  Hashem  pela  última  vez,  levanta-se da mesa e vai para o  quarto. O constrangimento é visível aos que permanecem na mesa. 

Marc não entende, até porque seu pai nunca tocou no assunto  da  1ª  Grande  Guerra,  para  Marc,  seu  pai  passou incólume a esse episódio, então sua mãe começou a falar: 

-  Filho,  seu  pai  e  eu  sofremos  muito  na  1ª  Grande Guerra,  perdemos  muitos  parentes  e  amigos,  seu  pai  não participou  da  guerra,  pois  meses  antes  sofreu  um  grave acidente  na  mina  de  carvão,  deixando-o  acamado  e quando  se  recuperou,  ficou  com  sequelas.  Para  piorar, após  a  guerra,  sobreveio  a  pandemia  da  gripe  espanhola. 

Parecia que humanidade estava deixando de existir. 
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Soldados entrincheirados na 1ª Guerra Mundial 

Fonte:www.dn.pt 





Pessoas contaminadas com Gripe espanhola,  FortRiley, Kansas/EUA 

Fonte: https://www.opendemocracy.net/pt/ 
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Realmente  Klaus  andava  mancando,  devido  ao acidente  e  devido  aos  mal  cuidados  médicos  da  época, contraiu uma infecção, atingindo seus ossos, acabando por ficar com uma perna maior que a outra, com isso, teve que aprender outro ofício. 

Disse Marc: 

-  Desculpe  mãe,  eu  não  sabia.  Mas  é  o  nosso  dever lutar  contra  os  nazistas,  apesar  de  eu  ser  alemão  de nascença,  não  posso  admitir  o  que  estão  fazendo  com  o nosso povo. 

Hilda diz: 

-  Dever?  Seu  dever  é  ficar  com  sua  família  e  ajudar seu pai e seu irmão na loja e não morrer numa guerra que não é sua. 

Nesse  momento,  Hilda  vira-se  para  Charles  e  pede para ele concordar com ela. 

Mas  já  era  tarde  demais,  o  jovem  Charles  já  estava tomado pelo mesmo sentimento do irmão mais velho, sem precisar  dizer  nenhuma  palavra,  ela  viu  nos  olhos  de Charles  a  mesma  vontade  que  vira  nos  olhos  de  seus irmãos  quando  estourou  a  1ª  Grande  Guerra,  ela  se levantou e foi para o quarto se juntar ao marido. 
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Somos os escolhidos 

Na verdade, o governo britânico já estava prevendo o pior. Tanto que, quatro meses antes da eclosão da guerra, a Grã-Bretanha instituiu o serviço obrigatório, ou seja, não faria  a  menor  diferença  se  os  irmãos  Rosenberg  queriam ou  não  ir  para  a  guerra.  Eles  teriam  que  colocar  um uniforme,  pegar  em  armas  e  ir  para  onde  o  Império Britânico mandasse. 
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